
 1 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

 
DISICIPLINAS 1º SEMESTRE DE 2017 

 
 
 

DISCIPLINA:  SEMINÁRIO DE TESE  
DOCENTE: DOUGLAS ATTILA MARCELINO 
CARGA HORÁRIA – CRÉDITOS: 60/4 
 
 
Ementa:  
Trata-se de disciplina obrigatória do curso de doutorado em História, que tem por objetivo 
auxiliar na fundamentação teórica e metodológica dos projetos de pesquisa. Para tanto, 
será imprescindível uma discussão sobre o lugar e o significado da teoria e da 
metodologia no ofício do historiador, que poderá se beneficiar do alargamento do campo 
de discussões acerca dos fundamentos da escrita da história que caracterizou as últimas 
décadas. Além dessa reflexão sobre o que significa fazer história, o curso privilegiará o 
debate dos próprios projetos de pesquisa dos doutorandos e a discussão de textos 
representativos de tendências teóricas e historiográficas mais próximas das pesquisas de 
cada um. A busca pelo aprimoramento da fundamentação teórica e metodológica dos 
projetos de pesquisa, portanto, será acompanhada tanto das discussões de cada 
proposta em sua individualidade, quanto de uma reflexão mais ampla sobre os 
condicionantes da historiografia como prática cujos fundamentos devem ser 
compreendidos em sua própria historicidade. 
 
Programa:  
O programa da disciplina visa atender aos três aspectos antes indicados como 
preocupações centrais do curso: (1) a discussão sobre o lugar e o significado da teoria e 
da metodologia no ofício do historiador; (2) o debate de textos considerados 
representativos de tendências teóricas e historiográficas mais próximas das pesquisas 
dos alunos; (3) a análise dos projetos de pesquisa. O estabelecimento de uma bibliografia 
específica do curso dependerá do universo temático contemplado pelos projetos de 
pesquisa, a partir do qual poderá ser formulado um cronograma das atividades. O 
objetivo, nesse caso, é fazer com que o debate dos projetos, entendido como momento 
central da disciplina, possa ser realizado considerando as reflexões relativas aos dois 
primeiros pontos antes indicados. 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I: IDENTIDADES E ALTERIDADES: O DEBATE 
SOBRE A DIVERSIDADE NO MUNDO CONTEMPORÂNEO. 
DOCENTE: KÁTIA GERAB BAGGIO 
TURMA: HIS873 - E 
CARGA HORÁRIA – CRÉDITOS: 60/4 
 
EMENTA: 
 

O curso pretende promover reflexões teóricas e históricas sobre o tema das identidades e 
alteridades no mundo contemporâneo, principalmente na Europa e Américas. Serão 
abordadas as seguintes questões: "civilização" e "barbárie"; colonialismo e imperialismo; 
pós-colonialismo; fronteiras; transculturação; experiências de exílio e desenraizamento; 
refúgios e migrações; o “outro interior”, identidades e gênero.  
 
PROGRAMA 

 
I – Raízes do debate: identidades / alteridades na Grécia antiga  

 
I.a) HARTOG, François. O espelho de Heródoto: ensaio sobre a representação do outro. Belo 

Horizonte: Editora UFMG. 1999 [original de 1980], p. 31-39 (Introdução – O nome de 
Heródoto); 227-271 (Parte 2 – Introdução - Generalizar; Capítulo I – Uma retórica da 
alteridade). 

 
I.b) HARTOG, François. Memória de Ulisses: narrativas sobre a fronteira na Grécia antiga. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2004 [original de 1996], p. 13-23 (Introdução – Viajantes e homens-
fronteira) e p. 93-122 (Cap. III – Invenção do bárbaro e inventário do mundo).  

 
I.c) BAGGIO, Kátia Gerab. Identidade e alteridade: a representação do outro e as narrativas de 

viagem nas reflexões de François Hartog. In: BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio & GARCIA, 
Tânia da Costa (orgs.). Cadernos de seminários de pesquisa: cultura e políticas nas Américas. 
Volume I. Assis-SP: FCL-Assis-Unesp Publicações, 2009, v.1, p. 32-43. Disponível  em: 

      http://leha.fflch.usp.br/sites/leha.fflch.usp.br/files/upload/paginas/CSP1.pdf  
 
II – "Civilização e barbárie" – A questão da alteridade no mundo contemporâneo  

 
II.a) WOLFF, Francis.  Quem é bárbaro? In: NOVAES, Adauto (org.). Civilização e barbárie. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 19-43.  
 
II.b) TODOROV, Tzvetan. O medo dos bárbaros: para além do choque das civilizações. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2010 [original de 2008], p. 9-21 (Entre medo e ressentimento) e p. 23-65 (1 - 
Barbárie e civilização).  

 
II.c) TODOROV, Tzvetan. Nós e os outros: a reflexão francesa sobre a diversidade humana. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1993 [original de 1989], vol. 1, p. 9-31 (Apresentação / 
Etnocentrismo) e p. 107-181 (Raças).    

 
III – Alteridade, transculturação e mestiçagem cultural 

 
III.a) ORTIZ, Fernando. Contrapunteo cubano del tabaco y el azúcar. Caracas: Biblioteca Ayacucho, 

1978 [original de 1940], p. 91-97.  

http://leha.fflch.usp.br/sites/leha.fflch.usp.br/files/upload/paginas/CSP1.pdf
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III.b) TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo, 1983 [original de 

1982], p. 199-238 (Durán, ou a mestiçagem das culturas / A obra de Sahagún); p. 241-250 
(Epílogo - A profecia de Las Casas).    

 
III.c) ZAPATA, Claudia.  Cultura, diferencia, otredad y diversidad: apuntes para discutir la cuestión 

indígena contemporánea. In: HERCEG, José Santos (comp.). Integración e interculturalidad: 
desafíos pendientes para América Latina. Santiago de Chile: Instituto de Estudios Avanzados, 
Universidad de Santiago de Chile, 2007, p. 155-175. 

 
IV – Imperialismo e pós-colonialismo: representações político-culturais  

 
IV.a) SAID, Edward W. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1990 [original de 1978], p. 13-39 (Introdução) e p. 333-4 (notas).  
 
IV.b) SAID, Edward W. O orientalismo reconsiderado. In: Reflexões sobre o exílio e outros ensaios. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2003 [original de 2001], p. 61-78.   
 
IV.c) SAID, Edward W. Cultura e imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1995 [original de 

1993], p. 11-29 (Introdução) e p. 413 (notas). 
 
IV.d) Texto complementar: ALTAMIRANO, Carlos. El orientalismo y la idea del despotismo en el 

Facundo. In: ALTAMIRANO, Carlos & SARLO, Beatriz. Ensayos argentinos: de Sarmiento a la 
vanguardia.  2ª. ed. Buenos Aires: Ariel, 1997, p. 83-102.   

 
IV.e) PRATT, Mary Louise. Os olhos do império: relatos de viagem e transculturação. Bauru, SP: 

EDUSC, 1999 [original de 1992], p. 15-17 (Prefácio à ed. brasileira); p. 23-38 (cap.1); p. 193-377 
(capítulos 6 a 9). 

 
IV.f) SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2010 (texto original de 1983).  

 
IV.g) REIS, Eliana Lourenço de Lima. Pós-colonialismo, identidade e mestiçagem cultural: a 

literatura de Wole Soyinka. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1999, p. 11-27 (Introdução) e p. 
85-108 (O entre-lugar do discurso africano).  

 
IV.h) HALL, Stuart. Quando foi o pós-colonial? Pensando no limite. In: Da diáspora: identidades e 

mediações culturais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003 [texto original de 1996], p. 101-128.  
 
IV.i) WEINSTEIN, Barbara. História sem causa? A nova história cultural, a grande narrativa e o 

dilema pós-colonial. In: História. São Paulo: Ed. Unesp, v. 22, n. 2, 2003, p. 185-210. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/his/v22n2/a11v22n2.pdf  

 
V – Exílios, refúgios, migrações e desenraizamento 

 
V.a) SAID, Edward. Reflexões sobre o exílio e outros ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 

2003 [original de 2001], p. 46-60 (Reflexões sobre o exílio) e p. 301-315 (Entre mundos).  
 

http://www.scielo.br/pdf/his/v22n2/a11v22n2.pdf
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V.b) TODOROV, Tzvetan. O homem desenraizado. Rio de Janeiro: Record, 1999 [original de 1996], 
p. 11-29 (Voltar).    

 
V.c) AGAMBEN, Giorgio. Meios sem fim: notas sobre a política. Belo Horizonte: Autêntica, 2015 

[original de 1996], p. 13-47 (cap. 1).  
 
V.d) SAYAD, Abdelmalek. A imigração ou os paradoxos da alteridade. São Paulo: 
Edusp, 1998 [original de 1991] , p. 13-23 (1 - Introdução) e p. 45-72 (3 - O que é um 
imigrante?).  

 
V.e) YANKELEVICH, Pablo & JENSEN, Silvina. La actualidad del exilio. In: _____ (compiladores). 

Exilios: destinos y experiencias bajo la dictadura militar. Buenos Aires: Libros del Zorzal, 2007, 
p. 9-19.  

 
VI – Identidades / alteridades na “nova ordem mundial” pós Guerra Fria  

 
VI.a) GARCÍA CANCLINI, Néstor. A globalização imaginada. São Paulo: Iluminuras, 2003, p. 69-116 

(capítulos 3 e 4).  
 
VI.b) HUNTINGTON, Samuel P. O choque de civilizações e a recomposição da ordem mundial. Rio 

de Janeiro: Objetiva, 1997, p. 11-43 (Prefácio e Capítulo 1) e p. 411-2 (notas - cap. 1).   
 
VI.c) SAID, Edward. O choque de definições. In: Reflexões sobre o exílio e outros ensaios. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2003 [original de 2001], p. 316-336.  
 
VI.d) AYERBE, Luis Fernando. Estados Unidos e América Latina: a construção da hegemonia. São 

Paulo: Editora UNESP, 2002, p. 17-43 e p. 257-284.  
 
VI.e) TODOROV, Tzvetan. O medo dos bárbaros: para além do choque das civilizações. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2010 [original de 2008], p. 103-147 (3 - A Guerra entre Ocidente e islamismo) e p. 
223-226 (Para além dos maniqueísmos). 

  
VI.f) CHAUÍ, Marilena. Fundamentalismo religioso: a questão do poder teológico-científico. In: 

NOVAES, Adauto (org.). Civilização e barbárie. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 149-
169.  

 
VII – Diversidade, identidades e gênero 

 
VII.a) FRANCO, Stella Maris Scatena. Peregrinas de outrora: viajantes latino-americanas no século 

XIX. Florianópolis: Ed. Mulheres; Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2008, p. 21-30 (Introdução) e p. 
141-163 (Os paradoxos de um discurso "feminista").  

 
VII.b) PIZARRO, Carolina. La presencia de 'las otras' en la nueva narrativa de conquista. In: HERCEG, 

José Santos (comp.). Integración e interculturalidad: desafíos pendientes para América Latina. 
Santiago de Chile: Instituto de Estudios Avanzados, Universidad de Santiago de Chile, 2007, p. 
211-223. 

 
VII.c) Texto complementar: RAGO, Margareth. Epistemologia feminista, gênero e história. In: 

PEDRO, Joana Maria; GROSSI, Miriam Pillar (orgs.). Masculino, feminino, plural. Florianópolis: 
Editora Mulheres, 1998 (p. 1-17).  
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Bibliografia complementar 

 
AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua I. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2002 [original de 1995].  
AGUIAR, Flávio & VASCONCELOS, Sandra G. T. (orgs.). Ángel Rama: literatura e cultura na América 

Latina. São Paulo: Edusp, 2001. 
ÁVILA, Myriam. Parte 2 – O encontro com o estrangeiro. In: O retrato na rua: memórias e 

modernidade na cidade planejada. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008, p. 69-156. 
AZEVEDO, Cecília. Sob fogo cruzado: a política externa e o confronto de culturas políticas nos EUA. 

In: SOIHET, Rachel; BICALHO, Maria Fernanda; GOUVÊA, Maria de Fátima (orgs.). Culturas 
políticas: ensaios de história cultural, história política e ensino de história. Rio de Janeiro: 
Mauad, 2005, p. 377-406. 

BAGGIO, Kátia Gerab.  As viagens, seus relatos e os intercâmbios intelectuais entre brasileiros e 
hispano-americanos. In: FERNANDES, Luiz Estevam de Oliveira (org.). História da América: 
historiografia e interpretações. Ouro Preto: EDUFOP; PPGHIS-UFOP, 2012, p. 239-251. E-book 
disponível em: 

     http://www.ppghis.ufop.br/images/arquivos/Historia_da_America_2012_1.pdf  
BAGGIO, Kátia Gerab. Brasil e Hispano-América: representações e trocas intelectuais. In: DUTRA, 

Eliana de Freitas (org.). O Brasil em dois tempos: história, pensamento social e tempo presente. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2013, p. 167-183. 

BAGGIO, Kátia Gerab.  Magia e paixão: o México sob o olhar de Erico Verissimo. Projeto História. 
São Paulo: Educ/PUC-SP, n. 32, janeiro/junho de 2006, p. 79-95. 

BHABHA, Homi K. O local da cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998. 
CANETTI, Elias. Massa e poder. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.  
CARDOSO, Ciro Flamarion & MALERBA, Jurandir (orgs.). Representações: contribuição a um debate 

transdisciplinar. Campinas, SP: Papirus, 2000.  
CARDOSO, Sérgio. O olhar viajante (do etnólogo). In: NOVAES, Adauto (org.). O olhar. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1988. 
CASTORIADIS, Cornelius. A polis grega e a criação da democracia. In: ______. As encruzilhadas do 

labirinto II: os domínios do homem. 2ª. ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002 (original de 1986).  
COLOMBI, Beatriz. Viaje intelectual: migraciones y desplazamientos en América Latina (1880-

1915). Rosario: Beatriz Viterbo Editora, 2004. 
ENZENSBERGER, Hans Magnus. Guerra civil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
FANON, Frantz. Os condenados da terra. 2ª. ed., Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. 
FELL, Eve-Marie. Primeras reformulaciones: del pensamiento racista al despertar de la conciencia 

revolucionaria. In: PIZARRO, Ana (org.).  América Latina: palavra, literatura e cultura. São Paulo: 
Memorial;  Campinas: Ed. da Unicamp, 1994, vol. 2 (Emancipação do Discurso),  p. 577-95.  

FERNÁNDEZ, Sandra; REGUERA, Andrea (comps.). Imágenes en plural: miradas, relatos y 
representaciones sobre la problemática del viaje y los viajeros. Rosario: Prohistoria Ediciones, 
2010. 

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. As ideias estão no lugar. Cadernos de Debate. n. 1, 1976, p. 59-
64. 

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Consumidores e cidadãos: conflitos culturais da globalização. Rio de 
Janeiro: Ed. UFRJ, 1997.  

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São 
Paulo: Edusp, 1997.  

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Diferentes, desiguais e desconectados: mapas da interculturalidade. 3ª. 
ed., Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2009. 

http://www.ppghis.ufop.br/images/arquivos/Historia_da_America_2012_1.pdf
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GARCÍA CANCLINI, Néstor. Latino-americanos à procura de um lugar neste século. São Paulo: 
Iluminuras, 2008.  

GERBI, Antonello. O Novo Mundo: história de uma polêmica, 1750-1900. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1996.  

GIUCCI, Guillermo. Viajantes do maravilhoso: o Novo Mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 
1992.  

GLISSANT, Édouard. Introdução a uma poética da diversidade. Juiz de Fora, MG: Ed. UFJF, 2005 
[edição original: 1996]. 

GRUZINSKI, Serge. O pensamento mestiço. São Paulo: Companhia das Letras, 2001 [original de 
1999].  

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11ª. ed., Rio de Janeiro: DP&A, 2006 
[edição original: 1992].  

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. São Paulo: Companhia das Letras, 
2009. 

JASINSKI, Isabel. A condição do estrangeiro: literatura e exílio em Francisco Ayala. Curitiba: Editora 
UFPR, 2012. 

LEVINAS, Emmanuel. Entre nós: ensaios sobre a alteridade. Trad.: Pergentino S. Pivatto (coord). 
Petrópolis: Vozes, 1997 [original de 1991]. 

LEVINAS, Emmanuel. Humanismo do outro homem. Trad.: Pergentino S. Pivatto (coord.). 
Petrópolis: Vozes, 1993 [original de 1972].  

MALINOWSKI, Bronislaw. Introducción. In: ORTIZ, Fernando. Contrapunteo cubano del tabaco y el 
azúcar. Caracas: Biblioteca Ayacucho, 1978 [cópia disponível no xérox].  

MARTINS, José de Souza. Fronteira: a degradação do Outro nos confins do humano. São Paulo: Ed. 
Hucitec, 1997. 

MEMMI, Albert. Retrato del colonizado precedido por el retrato del colonizador. 5ª. ed.,  Buenos 
Aires: Ediciones de la Flor, 1983. 

MIGNOLO, Walter D. Histórias locais/projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e 
pensamento liminar. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 

MOREIRAS, Alberto. A exaustão da diferença: a política dos estudos culturais latino-americanos. 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001.  

NOVAES, Adauto (org.). A descoberta do homem e do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998.  

NOVAES, Adauto (org.). Civilização e barbárie. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.  
NOVAES, Adauto (org.). Oito visões da América Latina. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2006.  
O’GORMAN, Edmundo. A invenção da América. São Paulo: Ed. Unesp, 1992.  
OLIVIERI-GODET, Rita. A alteridade ameríndia na ficção contemporânea das Américas: Brasil, 

Argentina, Quebec. Belo Horizonte: Fino traço, 2013. 
PIZARRO, Ana. Amazônia. As vozes do rio: imaginário e modernização. Belo Horizonte: Editora 

UFMG, 2012. 
QUEIROZ, Maria José de. Os males da ausência, ou a literatura do exílio. Rio de Janeiro: Topbooks, 

1998.  
QUINTERO-RIVERA, Mareia. A cor e o som da nação: a idéia de mestiçagem na crítica musical do 

Caribe hispânico e do Brasil (1928-1948). São Paulo: Annablume/FAPESP, 2000. 
RAMA, Ángel. Literatura, cultura e sociedade na América Latina (org.: Pablo Rocca). Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2008.  
RAMA, Ángel. Transculturación narrativa en América Latina. 2ª. ed. México: Siglo XXI, 1985 [1ª. 

ed.: 1982]. 
RAMOS, Alcida Rita (org.). Constituições nacionais e povos indígenas. Belo Horizonte: Editora 

UFMG, 2012.  
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ROUANET, Sérgio Paulo. As razões do Iluminismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 
SAID, Edward W. Cultura e política. São Paulo: Boitempo, 2003.  
SALVATORE, Ricardo (comp.). Culturas imperiales: experiencia y representación en América, Asia y 

África. Rosario: Beatriz Viterbo, 2005.  
SALVATORE, Ricardo. Imágenes de un imperio: Estados Unidos y las formas de representación de 

América Latina. Buenos Aires: Sudamericana, 2006.   
SCARPELLI, Marli Fantini; DUARTE, Eduardo de Assis (orgs.). Poéticas da Diversidade. Belo 

Horizonte: FALE-UFMG, 2002.  
SARMIENTO, Domingo Faustino. Facundo: civilização e barbárie. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996.   
SARMIENTO, Domingo Faustino. Viajes por Europa, África i América, 1845-1847. 2ª. ed., Madrid: 

ALLCA XX; Rio de Janeiro: Ed. UFRJ , 1996 (Colección Archivos, 27). 
SCHWARZ, Roberto. As ideias fora do lugar. In: Ao vencedor as batatas: forma literária e processo 

social nos inícios do romance brasileiro. 5ª. ed., São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2000, p. 9-31 
(1ª. ed.: 1977; texto original: 1973). 

TODOROV, Tzvetan. As morais da História. Lisboa: Publicações Europa-América, s.d. [original de 
1991].  

TODOROV, Tzvetan. O espírito das Luzes. São Paulo: Editora Barcarolla, 2008. 
VÉJAR PÉREZ-RUBIO, Carlos (coord.). El exilio latinoamericano en México. 2ª. ed., México: CIALC - 

UNAM, 2010.   
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DISCIPLINA: TÓPICO ESPECIAL I: HISTÓRIA AMBIENTAL: TEORIA, METODOLOGIA 
E HISTORIOGRAFIA. 
DOCENTE: ELY BERGO DE CARVALHO 

TURMA: HIS873 – E1 

CARGA HORÁRIA – CRÉDITOS: 60/4 
 
Ementa:  
A natureza no pensamento ocidental. A emergência da “crise ambiental contemporânea”. 
Emergência da História Ambiental. Abordagens e metodologias da História Ambiental. A 
História Ambiental do e no Brasil. 
 
 
Programa:  
A natureza no pensamento ocidental.  
A emergência da “crise ambiental contemporânea”.  
Emergência da História Ambiental.  
Abordagens e metodologias da História Ambiental.  
A História Ambiental do e no Brasil. 
 
 
Bibliografia: 

ARNOLD, David. La naturaleza como problema histórico: El medio, la cultura y la 
expansión de Europa. México: Fondo de Cultura Económica, 2000. 

ARRUDA, G., TORRES, D. V., ZUPPA, G. Natureza na América Latina: apropriações e 
representações. Londrina: Ed. UEL, 2001 

BARBOSA, L.; DRUMMOND, J. A. L. Os Direitos da Natureza numa Sociedade 
Relacional: Reflexões sobre uma Nova Ética Ambiental. Estudos Históricos, Rio de 
Janeiro, v. VII, n. 14, 1994. p. 265-289,.  

BARCA, S. Natureza, política e “desordem das águas”. Teorias da vulnerabilidade 
ambiental na Europa Mediterrânica (sécs. XVIII e XIX). In: NODARI, Eunice S.; CORREA, 
Silvio M. de S. (Orgs).  Migrações e Natureza. São Leopoldo: Oikos, 2013. p. 145-163. 

BLOCH, Marc. O homem perante a natureza e a duração. In: A Sociedade Feudal. 
Lisboa: Edições 70. 

CABRAL, D. de C. Economia do desperdício, ecologia da destruição: historiografia, 
ambientalismo e o debate político contemporâneo. Esboços, Florianópolis, v. 4, n. 18, p. 
73-104, 2007. 

CABRAL, Diogo de Carvalho. Substantivismo econômico e história florestal da América 
portuguesa. Varia História, Belo Horizonte, v. 24, n. 39, p. 113-134, 2008. 

CARVALHO, E. B. A História Ambiental e a crise ambiental contemporânea: um desafio 
político para o historiador In: ARRUDA, Gilmar; ESPINDOLA, Haruf Salmen. História, 
Natureza e Território. Governador Valadares: Ed.UNIVALE, 2007. E-Book. 

CARVALHO, E. B. Os historiadores e as florestas: dez anos depois de A Ferro e Fogo. 
Esboços. Florianópolis, v. 13, p. 107-124, 2005. 
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CARVALHO, Ely Bergo de, No fundo da Mata Virgem: a complexidade de um elemento 
mítico no imaginário ocidental sobre a natureza. Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 2, 
n. 2, p. 135-153, jul./dez. 2010. Disponível em:  < 
http://periodicos.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2039/1613 >. Acesso em: 22 fev. 
2011. 

CARVALHO, Ely Bergo de. “Uma História a serviço da destruição? Livros de História e a 
modernização de Mato Grosso, Brasil, 1964-1992”. HALAC Historia Ambiental 
Latinoamericana y Caribeña, Belo Horizonte, v. 3, n. 1, p. 155-179, set. 2013 fev. 2014.  

CARVALHO, Ely Bergo de;  SANT’ANNA, Roseli Rodrigues. Todo dia é dia de árvore: o 
imaginário urbano do “verde” no “Diário de Cuiabá”, 1969-1992. In: GANDARA, Gercinair 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I: SABERES NATURALISTAS, CIRCULAÇÃO DE 
LIVROS E FILANTROPIA. EDIÇÃO E CIRCULAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS CIENTÍFICAS 
“AGRONÔMICAS” NA EUROPA E EM SUAS COLÔNIAS, NO SÉCULO XVIII E INÍCIO 
DO SÉCULO XIX. 
PROFESSOR: JOSÉ NEWTON COELHO MENESES 
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Ementa:  
De “Naturalistas” a “biólogos”, de “História Natural” a “Agronomia”, a produção e a 
circulação de saberes em edições livrescas visando o desenvolvimento da agricultura na 
Europa e em suas Colônias é o objeto da disciplina. A ciência natural setecentista e de 
início do século XIX é o objeto do qual se parte para pensar a edição de saberes técnicos 
e sua circulação na Europa central e em suas colônias, buscando efetivar o que a cultura 
daquele tempo construía como possibilidade de desenvolvimento das nações a partir da 
produção  agrária. Da “Física” vegetal ou animal à “fisiologia”, a produção de saberes 
sobre a terra é rica fonte de compreensão da cultura científica e das propostas de criação 
de riquezas e de bem estar para o homem. As questões da ciência agrária, no entanto, 
para Georges Canguilhem, são antes “filosóficas” que “fisiológicas”. Para ele, em se 
tratando de saberes sobre os vegetais, “a árvore, a flor, o fruto, o espinho, foram 
símbolos, motores do imaginário, antes de serem objetos teóricos”. Assim, a cultura e a 
experiência humana, a ciência e a natureza, a humanidade e a terra, são instrumentos de 
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vegetais  
5) A “agronomia” na França e na Inglaterra setecentistas  
6) A Filantropia  
7) Leitura, tradução e edição: a circulação do saber e os projetos de desenvolvimento 
para as nações  
8) Editores, tradutores e o Estado: o caso da Tipografia do Arco do Cego e de frei José 
Mariano da Conceição Velloso.   
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I: ESCRAVIDÃO E MESTIÇAGENS NA IBERO-
AMÉRICA – SÉCULOS XV A XIX. 
DOCENTE: EDUARDO FRANÇA PAIVA 
CARGA HORÁRIA/ CRÉDITOS: 60/04 
TURMA:  HIS873 – E4 
 
Ementa: Estudos sobre as formas de trabalho compulsório empregadas nas Américas, 
especialmente a escravidão, e das dinâmicas de mestiçagens biológico-culturais ocorridas 
no continente, sob o domínio ibérico e durante o Oitocentos. Estudos sobre os registros 
historiográficos lato sensu das mestiçagens produzidos entre os séculos XV e XIX. 
 
 
Programa:  
1. O crisol europeu – a Península Ibérica entre a cristandade e o Islã 
 . A Europa vista da África 
 . Servidão, escravidão, mestiçagens biológicas e culturais 
 . Portugal islâmico 
 . Reconquista e expansão espanhola sobre a África Mediterrânea 
 . Um Mediterrâneo de trânsito, trocas e mesclas 
 . Escravos negros islamizados X escravos/cativos brancos católicos: os dois lados 
              do Mediterrâneo 
 . Um Novo Mundo depois da Jihad  e das Cruzadas 
2. O crisol americano – todos e tudo na quarta parte do mundo 
 . Interdição ao Islã e vitória de Roma 
 . A fisionomia, o Velho Mundo e o Novo – antiguiade dos tipos, justificativa das 

qualidades, julgamento dos novos grupos 
  . De Aristóteles (384-322 a. C.), Secretum Secretorum (atr.) a Giambattista della 

Porta (1535-1615), Della fisonomia dell’huomo, della celeste fisonomia; fisonomia di 
Polemone de Gio (1ª edição em 1586) 

 . Trabalho compulsório &Dinâmicas de Mestiçagens –  marcas ibero-americanas 
  . O que é Ibero-América? 
  . O que são dinâmicas de mestiçagens? 

. O que são sociedades mestiças ibero-americanas? Biologia, culturas e 
organizações sociais. 

 . Conquistadores e elite nativa: alianças, casamentos - criollos e mestizos  
 . Encomienda, mita, escravidão e mesclas de “razas” nas Américas – entre o incentivo 

e a interdição 
  . Escravidão indígena – Américas espanhola e portuguesa 
  . Encomienda e mita 
  . Escravidão de negros, crioulos e mestiços 
 . “Mestizo”/mestiço, “criollo”/crioulo e o léxico ibero-americano das mestiçagens: 

Nombres nuevos para nombrar diversas generaciones – Garcilaso de la Vega, 
Comentarios Reales de los Incas [Lisboa, 1609, capítulo XXXI] 

  . Línguas quase comuns, línguas distintas, línguas gerais – os “lengua/língua” e os 
escravos intérpretes 

 . Circulação de gente, culturas e objetos entre o mundo espanhol e o português 
  . Portugueses no México, no Peru, em Buenos Aires 
   . Cristãos Novos e o Inca Garcilaso de la Vega 
    . De Cuzco a Córdoba 
 . D. Felipe Guaman Poma de Ayala e o diálogo com o rei D. Felipe III (Felipe II de 

Portugal) 
  . Visão quinhentista: espanhóis, criollos, índios, mestizos, negros, mulatos, zambos 
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  . 1580-1640 – união das coras ibéricas 
 . Escravidão de africanos e tráfico atlântico – Américas, séculos XVI e XVII 
  . Portugueses: agentes do tráfico, descritos como impiedosos, degenerados e 

culpados pela escravidão negra no Caribe. 
   . Mais negros na América espanhola – século XVI e início do XVII 
 . Províncias Unidas (Holanda) X União Ibérica 
  . Invasão do Brasil (açúcar) 
  . Invasão de Luanda (escravos) 
  . Protestantismo, judeus, cristãos no Brasil holandês – mais elementos de 

mestiçagem – os “Wanderley” 
 

. Mestizos/mestiço/mamelucos e criollo/crioulo: os primeiros filhos do Novo Mundo ou 
“americanos” 
 . Definições, identificações, hierarquias, classificações, taxionomia, terminologia: “o 
outro” descoberto e as relações de alteridade no mundo ibero-americano 
  . Grandes categorias sociais: qualidade, condição, cor, raça, casta, nação 

  . Dinâmicas das mestiçagens biológicas e culturais: peculiaridades americanas 
   . Agentes das mestiçagens, os não mestiços e as categorias/qualidades 

matrizes 
  . Mesclas; trabalho forçado; deslocamentos humanos, fauna e flora; exportação do 

“modelo” americano; impactos planetários; o “comércio” lato sensu;  
  . Notícias de mobilidade sócio-cultural nas Américas: redes de informação, 

circulação de agentes, elaboração de projetos individuais e coletivos de migração 
para as Américas = africanos, também? Porque apenas europeus e orientais? Como 
abordar essa questão diante da historiografia e da memória “abolicionistas” que 
imperam ainda hoje ou sob o “filtro” reducionista que é o conceito “escravo”?  

  
. Iconografia das mestiçagens  

  . Caciques de Esmeraldas 
  . Castas: México, Peru e Quito 
  . Albert Eckhout 
 . Cartografia das mestiçagens ibero-americanas 
 . Categorias de mestiçagem – “qualidade”/”condição” jurídica/formas de 

trabalho/fenótipo 
 
. O século XVIII – consolidação do modelo mestiço americano e das conexões planetárias 
 . Sociedades ascendentes  
  . Rio da Prata 
  . Nova Granada 
  . Minas Gerais 
 . Comércio, mineração, contrabando, escravidão negra, crioula e mestiça 
 . Dinamização e potencialização do modelo ibero-americano 
 . Sociedades mestiças – culturas mestiças: da gastronomia e da língua aos cargos 

administrativos e às formas de organização 
  . Religiosidade 
  . Ritmos e sons 
  . Línguas e comunicação 
  . Comer, viver, vestir-se 
  . Mobilidade e trânsito – produtos do crisol/laboratório 
  . Famílias e bastardia 
  . Alforrias e coartações 
  . Doenças, remédios, curas 
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  . Nascer, viver e morrer 
  . Representar e distinguir – critérios de classificação e mudanças de categoria 
. Escravidão vista pela “janela” das mestiçagens 
 . O que muda com essa visão? 
 . Como o escravismo passa a ser visto? 
 . Quem tem medo das mestiçagens? 

. Quem e quantos eram os brancos”?  
 . Revisão urgente: o que até hoje consideramos “brancos” (e elite) do passado 
eram mestiços?  

. Produtos mestiços americanos: do material e dos “tipos”, da administração às formas de 
organização social, da família às línguas e léxicos, pensamento e pensadores – povos 
mestiços e culturas mestiças 

 
3. Corpus conceitual das mestiçagens 
 . História dos conceitos, de seus usos, de suas redefinições 
  . A historiografia lato sensu 
  . As historicidades  
 . Dinâmicas de mestiçagens 
 . Hybris, semiferus, mistura, mescla, raza, mestizo – até o início do século XIX 
 . Raça, mestiçagem, híbrido – de meados do século XIX pra frente 
 
4. Séculos XIX e XX: a historiografia lato sensu das mestiçagens: raça, 

degenerescência e civilização 
 . Mestiçagem e barbárie: mulheres degeneradas e sociedades corrompidas 
 . Mestiçagens: um campo de estudos históricos 
 . A escravidão reavaliada! 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I: RELAÇÕES DE TRABALHO NAS SOCIEDADES 
PRÉ-INDUSTRIAIS 
PROFESSOR: DOUGLAS COLE LIBBY 

CARGA HORÁRIA/ CRÉDITOS: 60/04 
TURMA:  HIS873 – E5 
 

EMENTA:  Estudo histórico da dinâmica das relações de trabalho nas sociedades 

pré-industriais, em particular as escravistas, nas sociedades coloniais das 
Américas e do Caribe, com destaque para as relações trabalho/cultura/técnica. 
A gênese e natureza do escravismo, a economia e a sociedade escravistas, bem 
como a abolição em suas várias manifestações serão focalizadas em seminários 
que visam aprofundar as discussões suscitadas pelos debates historiográficos 
sobre o Escravismo Colonial/Antigo Regime nos Trópicos. 

 
CRONOGRAMA: As aulas devem ser ministradas na forma de 15 seminários a 
serem realizados as 2a feiras (de 06 de março a 12 de junho de 2017). 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I: HISTÓRIA DAS DITADURAS EM ANÁLISE 
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TURMA:  HIS873 – E6 

 

. 
EMENTA: 
O curso consistirá em abordagem comparativa dos regimes autoritários em vigor no Brasil, Argentina e Chile 
entre os anos 1960 e 1980. Inicialmente serão analisadas as características básicas desses Estados 
autoritários, colocando em discussão a validade de conceitos como Estados Burocráticoautoritários, 
Estados de Segurança Nacional e ditaduras cívicomilitares (o que inclui o polêmico tema do apoio social). 
Em seguida serão estudados alguns aspectos das experiências ditatoriais: a dinâmica da repressão e da 
censura, as políticas sociais e culturais implantadas no período, as estratégias econômicas, a resistência 
contra o autoritarismo, as batalhas por justiça e pela construção da memória e, por fim, as diferentes formas 
de retorno à democracia liberal. O objetivo maior será observar semelhanças e diferenças entre os três 
casos, de modo a melhor compreender o fenômeno autoritário recente na América Latina. À guisa de 
conclusão e de maneira tentativa serão avançadas algumas reflexões sobre o potencial do conceito cultura 
política para explicar as peculiaridades de cada caso. 
 
PROGRAMA: 
 
BIBLIOGRAFIA: 
 

 
 



 35 

DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I: PERSPECTIVA ANALÍTICAS DA CIDADE NA 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 
DOCENTE: REGINA HELENA ALVES DA SILVA 
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Ementa: Análise e compreensão das diversas teorias que tratam da cidade enquanto 
objeto de conhecimento ao longo história contemporânea. Análise dos instrumentos 
teóricos e metodológico das mesmas. Discussão de estudos urbanos no contexto 
nacional e internacional. 
Objetivos: Estimular uma reflexão crítica que discuta as mais recentes questões e 
dinâmicas das culturas urbanas. Analise do papel determinante que a avaliação destas 
dinâmicas e dos seus impactos tem nas tomadas de decisão para a modernização das 
sociedades. As questões relativas à emergência de uma renovada cultura urbana, ou às 
formas de resistência e afirmação das expressões culturais localizadas, ou, ainda, a 
pertinência cultural dos diferentes modos de deslocalização tem conduzido ao 
reconhecimento da necessidade de uma avaliação histórica rigorosa dos vários 
parâmetros socioculturais que condicionam hoje os modos de organização da vida social. 
Assim a proposta de uma avaliação da relação da cultura com a sociedade do final do 
séc. XIX aos dias atuais procurara discutir questões relativas a: agentes, processos e 
impactos da modernização urbana; usos dos espaços públicos urbanos; e, processos de 
patrimonialização e estetização das paisagens e culturas urbanas. 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I: TEORIAS E NARRATIVAS: HISTORIA, CINEMA E O 
PARADIGMA DO SABER INDICIÁRIO NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO.  

DOCENTE: JOÃO PINTO FURTADO 
CARGA HORÁRIA/ CRÉDITOS: 60/04 
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Ementa 
 
Introdução à discussão de aspectos teóricos e metodológicos referentes à representação de eventos históricos 

em forma de narrativa documental e/ou cinematográfica. Verdade narrativa, verdade do “real” e verdade 

histórica na perspectiva do paradigma do saber indiciário. As questões de valores, memória e imaginário 

social contemporâneo, discutidas a partir do advento do cinema. Introdução a analise critica dos meios de 

comunicação de massa, sua dinâmica de funcionamento e estrutura de produção, sua "leitura" da história e o 

impacto sobre a opinião pública. O cinema na formação da memória e o papel da história cultural frente ao 

fenômeno. 
 
Objetivos 
 
Compreender e problematizar alguns aspectos relevantes da memória coletiva tomando como referência 

alguns conteúdos “formadores”, veiculados por uma das linguagens mais populares da história 

contemporânea, no Brasil e no mundo. Introduzir, a partir do exame da presença de temas ligados à 

Historiografia nos "Mass Media", um painel dos principais dilemas e impasses da intelectualidade no que diz 

respeito à análise do processo histórico em curso e à produção e reprodução do conhecimento histórico.  

 
PROGRAMA: 
 
BIBLIOGRAFIA: 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS II: HISTORIOGRAFIA E TEORIA DA HISTÓRIA 
PROFESSOR: FERNANDO JOSÉ DE ALMEIDA CATROGA 
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Breve ementa: Uma perspectiva histórica sobre as teorias da história dos 
historiadores nas suas articulações com as grandes teorias sobre os sentidos da 
História. 

 

Título da conferência: A Memória e a História no tronco e nos ramos das Árvores do 
Saber 

Data da conferência: 27 de março de 2017. 

 

Itens do currículo de Fernando Catroga (apenas até 2008): 

 

Fernando José de Almeida Catroga 

Professor Catedrático 

fcatroga@hotmail.com 
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Conferências 
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Brasil, E.U.A, Bélgica. 

Áreas de interesse 
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História Cultural, História da Cultura em Portugal (Sécs XIX-XX), História da Cultura 
Europeia, História das Ideias Políticas, Teorias da Nação e do Nacionalismo, Teorias da 
História, Historiografia. 
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PROGRAMA DE CURSO 

 
 

Dr. Jaime Valenzuela 
Pontificia Universidad Católica de Chile 

 

El curso busca explicar una serie de procesos que rodearon la experiencia de formación de 

las sociedades coloniales en Iberoamérica, a partir de un sujeto de estudio –el indio– y desde una 

región de frontera hispanoamericana –Chile–. A partir de estos focos de análisis se explicarán 

las diferentes relaciones, comparaciones y conexiones que existieron con otras regiones del 

imperio español y luso, definiendo cuatro “puertas” de entrada conceptuales: migraciones 

indígenas, circulaciones espaciales, esclavitud de indios y mestizajes/hibridaciones. 

Las migraciones indígenas serán analizadas en su contexto de alimentación de las 

conquistas y formación de las sociedades coloniales, especialmente urbanas como Santiago de 

Chile, con énfasis en las consecuencias de formación de sociedades diversas y pluriétnicas en 

ámbitos urbanos. Aquí se hará conexiones con otras áreas iberoamericanas y ciudades 

caracterizadas por ser focos de atracción de poblaciones “forasteras”, incluyendo la inmigración 

africana. 

En el ámbito de las circulaciones geográficas –conectada directamente con la anterior– se 

buscará analizar aquellos sujetos que viven migraciones temporales y viajan, se desplazan, entre 

lugares, poniendo el acento no en su desarraigo definitivo sino en su movimiento, situación que 

permite establecer conexiones humanas y desplazamiento de bienes e ideas entre diferentes 

lugares y regiones. 

En tercer lugar, la esclavitud de indígenas en Iberoamérica tendrá un énfasis especial, pues 

es un fenómeno poco estudiado y permite establecer numerosas conexiones entre las regiones 

hispano y lusoamericanas mencionadas. Exploraremos la esclavitud de indios en las guerras 

contra los mapuches de Chile, los chiriguanos de Bolivia, los calchaquíes del Río de la Plata 

(Tucumán) y los indios del interior de Brasil, estos últimos capturados en las entradas de 

bandeirantes paulistas para venderlos como negros da terra en las regiones productoras de 

azúcar de la costa. Se analizará entonces la importancia de factores como la guerra de frontera y 

la mano de obra en los diferentes escenarios de esclavización indígena. 

Por último, el curso buscará explicar procesos de mestizaje e hibridaciones culturales que 

se produjeron a raíz de estos diferentes modos de migración, desplazamiento y traslado forzoso 

o voluntario de indígenas, haciendo la relación con lo visto en las clases sobre sociedades 

urbanas, y ampliando la mirada hacia la labor de la Iglesia –especialmente los jesuitas– en la 

gestión de las transformaciones “civilizatorias” que conllevó la cristianización.  

 

 

Unidades lectivas 
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a) El indio colonial : perspectivas historiográficas y etnohistóricas. 

b) Conquistas y fronteras. 

c) Guerra, esclavitudes y desnaturalizaciones indígenas. 

d) Migraciones, circulaciones y conexiones espaciales. 

e) Hibridaciones culturales y mestizajes. 

f) Cristianización, misiones y reducciones jesuitas. 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS II: "ANCIENT JOURNEYS AND MIGRANTS" 
PROFESSOR: ELENA ISAYEV 
CARGA HORÁRIA/ CRÉDITOS: 30/02 
TURMA:  HIS874 – E2 
 

DESCRIPTION – summary of the module content (100 words) 

Ideas of mass migration are crucial to the understanding of our globally-linked 21st century world. But the 
phenomenon is not uniquely modern. The ancient world too was born from extensive movement - journeys took 
heroes, pirates, merchants, courtesans, youths, poetesses, refugees and soldiers among others across seas and 
mountains. The extensive movements challenge conceptions of a natural tie to the land and a demographically 
settled world. Using Ancient Italy and Rome we will explore the nature of ancient mobility and attitudes to foreigners 
in a world without borders by drawing on ancient literature (e.g. Plautus, Catullus, Cicero or Polybius), demography, 
epigraphy and archaeology (e.g. shipwrecks, burials and tesserae). Was there xenophobia? Not in the comedies of 
Plautus where foreigners abound. The term ‘migrant’ is simply absent – Why? Boundaries of status rather than of 
geopolitics were difficult to cross. We will consider how permeable boundaries and multiple fluid identities shaped 
this ancient society, and look at the many journey stories on the way. 

MODULE AIMS – intentions of the module 
 

The aim of the module is to look at human mobility and attitudes to it across a wide chronological and geographic 
spectrum.  It will consider changing concepts of migration, borders, place, citizenship and the foreigner. It will ask 
how communities construct and use place and space, in relation to memory, identity and power. Its core case study 
is the ancient Mediterranean – especially Italy, but it anticipates students from multiple disciplinary backgrounds 
able to apply the concepts and problems discussed to their own time period and disciplinary interest. It will question 
the dichotomy of the mobile and the sedentary. The ancient world will provide an alternative model to that of the 
territorially bounded nation state, with which to think and challenge contemporary preconceptions, while drawing out 
long term trends and constructs. 
 
There is no exam in this course, but there are 3 different types of assessment – which may consist of the following: 
1) Source Analysis – will allow for in-depth critical analysis of either a written or material source in light of migration. 
2) A written entry for a Collective Migration Dictionary: every student will choose a term which to discuss in light of 
the ancient world, this will allow development of conceptual skills, and engagement with theory.  
3) A thematic essay – which will be based around a specific problem or question, and will draw on the skills 
developed in the previous two exercises.  

 
INTENDED LEARNING OUTCOMES (ILOs) (see assessment section below for how ILOs will be 

assessed) 

On successful completion of this module you should be able to: 
Module Specific Skills and Knowledge: 
 On completion of this module, students should be able to 1) demonstrate a knowledge of a wide selection of 

relevant primary material from the ancient world, and 2) the development of critical skills for analysis and 
discussion of such material. 3) As well they will be expected to explore the meaning and development of key 
concepts in  other chronological and geographic contexts. 4) Be familiar with approaches to migration and the 
‘other’. 

  
Discipline Specific Skills and Knowledge: 
 5) Students should be able to demonstrate sophisticated critical and analytical skills which can be applied to 

the analysis of material and other forms of evidence, including texts from any culture. 6) They will also be able 
to take historical examples and understand the impact of contemporary ideologies on its interpretation and in 
turn the way that historical discourse is used to underpin contemporary policy and perception. 7) Students will 
be able to examine theoretical arguments and ideas; to form their own interpretation of primary and secondary 
texts and consider critically a range of possible interpretations; 8) to examine the ideologies and values of 
another culture and to consider their bearing on your own life and culture. 

 
  
Personal and Key Transferable/ Employment Skills and  Knowledge: 
 9) Students will demonstrate an ability to empathise with the conceptual and ideological basis of an unfamiliar 

society. 10) They will also be able to demonstrate an increased sophistication in the use of the texts, narratives 
and material remains generated in a particular society as sources for the study of the history and culture of that 
society. 11) Students should be able to demonstrate independent research skills, skills in the construction, 
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organisation and presentation of arguments and verbal skills; through seminar presentations and discussion, 
students should be able to demonstrate confidence and clarity in oral communication; the ability to work in 
groups. 

  
   
SYLLABUS PLAN – summary of the structure and academic content of the module 
 
The introductory seminars of the module will present a number of key concepts and theories related to migration in the ancient 
and modern world, and it will also provide a historical background to the region, ancient Italy (including its Greek areas) and 
period (roughly 6

th
 – 1

st
 century BC). The majority of the lessons will be shaped around debates on key issues and the 

presentation of stories, whether using literature or archaeological evidence.  
 
The topics and stories covered will include some of the following: 

 
• The meaning of migration - between sedentarism and nomadism 
• What do the numbers of mass mobility hide? 
• Ancient Mediterranean - a globalised world without borders? 
• Citizenship and other institutions on the move 
• Early Maps and Cartography 
• Were the Ancient Italians xenophobic? 
• How do you recognise an Etruscan abroad or a foreigner in Italy? 
• Shipwrecks – ships, merchants, explorers and seafaring 
• Ancient diasporas – when and where? 
• Buried away from home – what’s written on the bone 
• Mercenaries, barbarians and pirates 
• Exiles, prisoners, hostages and refugees 
• Welcome guests or aggressive colonialists? 
• Who had the right to move people? 
• The eternal story of Homecoming 
• The travels of the Locrian women and their slaves 
• The journey of Demaratus and the first king of Rome  
• Rome’s founders – vagabonds and refugees from Troy 
• Delos and Pithekoussai - the mixed islands 
• The expulsion of the Latins from Rome 
• Did the Gauls really come to Italy for the wine? 
• The massacre of Italians in Asia Minor 
• Escape of the Syrian Prince from Rome  
• Plautus’s mobile comic world – and the story of Poenulus 
 
 

 
 

RESOURCES 
 

INDICATIVE LEARNING RESOURCES - The following list is offered as an indication of the type & level of 

information that you are expected to consult. Further guidance will be provided by the Module Convener. 

A full reading list will be supplied by the module lecturer in the form of a topic/class specific 
handout which will also be posted on the Web.  The following is a sample of some of the texts: 
Primary Texts eg: The Comedies of Plautus, Cicero’s writings, especially De Legibus and The 
Letters. 
• Ahrweiler H. (1998) ‘Byzantine Concepts of the Foreigner: The case of the nomads’, in 
Ahrweiler H. and Laiou A.E. (eds.) Studies on the Internal Diaspora of the Byzantine Empire, 
Washington D.C. , 1-15. 
• Brettell, C. B. and Hollifield, J. F. (eds) (2008) Migration theory: talking across disciplines. New 
York. 
• Broadhead, W. (2004) ‘Rome and the mobility of the Latins’, in Moatti, C. (ed.) La Mobilité des 
personnes en Méditerranée de l’antiquité à l’époque moderne. Rome., 315-335. 
• Castles, S. and Miller, M. J. (2003) (3rd edition) The Age of Migration : international population 
movements in the modern world. Hampshire : Palgrave Macmillan. 
• Dench, E. (2005) Romulus’ Asylum. Roman Identities from the Age of Alexander to the Age of 
Hadrian. Oxford. 
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• De Ligt L. and Northwood S. J. (eds.) (2008) People, Land, and Politics: Demographic 
Developments and the Transformation of Roman Italy 300 BC-AD 14, Leiden-Boston. 
• Favell, A. & Smith, M.P. (eds)  (2006) The Human Face of Global Mobility. New Brunswick NJ 
• Gruen, E.S. (1992) Culture and National Identity in Republican Rome. Cornell University. 
• Harvey D. (2009) Cosmopolitanism and the Geographies of Freedom, Columbia. 
• Horden, P. and Purcell, N. (2000) Corrupting Sea. Cambridge. 
• Malkin, I. (2005)  Mediterranean Paradigms and Classical Antiquity. London. 
• Osborne R. (1991) ‘The potential mobility of human populations’,  Oxford Journal of 
Archaeology 10.2: 231-52. 
• Osborne R. (1998) ‘Early Greek Colonization? The nature of Greek settlements in the West’, in 
N. Fisher and H. van Wees (eds.) Archaic Greece. New approaches and new evidence, London 
and Swansea, 251-70. 
• Schlesier R. and Zellmann U. (eds.) (2004) Mobility and travel in the Mediterranean from 
antiquity to the Middle Ages, Münster, 73-83. 
• Scheidel W. (2004) ‘Human Mobility in Roman Italy, I: The Free Population’, Journal of Roman 
Studies 94: 1-26. 
• Scheidel W. (2005) ‘Human Mobility in Roman Italy, II: The Slave Population’, Journal of 
Roman Studies 95: 64-79. 
 

 



 54 

DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS II: " Fontes para a História da África Ocidental: o 
Consulado dos Estados Unidos de América em Cabo Verde e a criação de uma 
Nova América (1818-1850)." 
PROFESSOR: Eduardo Adilson Camilo Pereira, do Instituto Universitário de 
Educação de Cabo Verde. 
CARGA HORÁRIA/ CRÉDITOS: 30/02 
TURMA:  HIS874 – E3  
 
Data: 24 a 28 de Abril de 2017. 
Local: Auditório da BU – Biblioteca Universitária – 4º andar 
 
 
1.Enquadramento 
O presente curso pretende não só analisar o processo da independência do Brasil, como 
também a sua influência sobre as demais colónias de Portugal na África. Pretende ainda 
analisar em que medida a declaração das Bases a Constituição portuguesa, de 1821, fez 
com que a elite política da Corte do Rio de Janeiro colocasse em prática o projeto da 
constituição de uma “Confederação Brasílica”, abrangendo Brasil, Cabo Verde, Angola e 
Moçambique. Propõe ainda compreender em que medida a perda do Brasil, pelo império 
português, dentro de uma conjuntura de crise, fez com que a Coroa portuguesa 
imprimisse um novo sentido para as suas colónias na África. Além disso, propõe 
compreender as implicações da independência do Brasil, da Argentina e da Colômbia 
sobre o mundo português em África, por meio da releitura de diversas cartas coletadas 
nos arquivos norte americanos. 
Como forma de encontrar um Novo Brasil em África, a Coroa portuguesa voltou os seus 
olhos para Angola e Moçambique, até então menosprezadas. As críticas dirigidas a Coroa 
portuguesa por parte de vários contratadores, ressaltaram a pouca atenção dispensada 
às demais colónias, como sejam: Cabo Verde, Guiné Bissau e São Tomé e Príncipe. As 
diversas propostas reiteraram a riqueza da Guiné, devido a fertilidade do solo, esperando 
que o governo português lhe dê a mesma atenção que dispensou ao Brasil. Para tal, seria 
necessário apenas 1/10 do dinheiro investido nas Américas, como também que 
demonstrasse um verdadeiro interesse “na Prosperidade da Colonia”. Segundo estes, a 
miséria dos seus habitantes era decorrente não só da falta de investimento do governo de 
Portugal no comércio entre Cabo Verde e a costa da Guiné, como também das restrições 
impostas ao comércio no arquipélago. Para tal, propõe a criação de uma companhia de 
comércio entre os dois portos, o que possibilitaria debelar a miséria reinante em Cabo 
Verde. 
 
2.Problema 
Os diversos estudos sobre a influência da independência do Brasil sobre as colónias 
portuguesas na África não interligaram o projeto emancipacionista aos movimentos de 
resistência cultural, e nem se ativeram como essas ideias partidárias foram 
ressignificadas na prática das revoltas. Elas são registradas ou apontadas como 
consequências da influência das ideias liberais em Portugal ou pela independência do 
Brasil. Também são tidas como condicionadas pela natureza da propriedade da terra e 
pelas relações de trabalho. Desta forma, quando são articuladas à cultura local, tendem a 
acentuar um determinismo econômico-geográfico, a propriedade da terra, e a 
concentração de renda em território pouco fértil e assolado por secas que não raro 
acarretam epidemias e mortes. Ainda que destaquem o ascenso do número de rendeiros, 
no âmbito de um processo de crises econômicas acompanhadas por um esgarçamento 
do tecido social, deixam em aberto a natureza e as formas específicas das mobilizações 
políticas por ocasião das eleições e das festas religiosas. 
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Porém, estes estudos não questionaram o papel da elite política local, os ideais liberais 
introduzidos pelos navios americanos, dos interesses da Coroa inglesa e muito menos da 
cultura local na emergência desses projetos independentistas. 
1. Qual a importância das elites políticas da Corte do Rio de Janeiro na construção de 
Confederação Brasílica em Cabo Verde, Guiné Bissau, Angola e Moçambique? 
2. Qual a influência dos inconfidentes mineiros na eclosão das diversas revoltas 
contra a opressão colonial portuguesa? 
3. Qual a importância do consulado dos Estados Unidos de América em Cabo Verde, 
criado em 1818, na emergência do projeto de independência na Guiné Bissau e Cabo 
Verde? 
 
3. Objetivos 
O presente estudo visa compreender a influência das elites política do Brasil sobre as 
colónias portuguesas em África, entre 1821 e 1841. Propõe também analisar a influência 
do consulado dos Estados Unidos de América, especialmente de Samuel Hodges Jr., na 
criação de uma Nova América em Cabo Verde e Guiné Bissau. Particularmente, o estudo 
pretende atingir os seguintes sub-objectivos: 
1. Demonstrar a influência da elite brasileira na construção de um novo império na África; 
2. Análise e compreensão da literatura pertinente ao tema; 
3. Analisar e compreender a influência de Samuel Hodges Jr. e de Manoel Antonio 
Martins na criação de uma sociedade livre e com o seu próprio governo em Cabo Verde e 
Guiné Bissau; 
4. Análise e compreensão de fontes manuscritas coletadas em arquivos americanos; 
5. Prover a universidade de um centro de estudos de referência sobre aspetos ligados a 
História e cultura da costa ocidental de África. 
 
4. Metodologia 
Para a realização deste mini-curso, utilizaremos fontes manuscritas coletadas nos 
seguintes arquivos: American Antiquarian Society-Worcester/Massachusetts-USA, Phillips 
Library-Peabody/Massachusetts-USA, Peabody Essex Museum–Salem/Massachusetts-
USA, Arquivo Histórico Ultramarino em Lisboa e Arquivo Histórico Nacional de Cabo 
Verde. As aulas serão subdivididas em aulas teóricas e aulas seminário. 
Por outro lado, utilizaremos uma ampla bibliografia relativa a aspetos teóricos, 
metodológicos e históricos acerca da invenção da África e da colonização na África 
portuguesa, sobretudo entre os anos de 1820 e 1850. Além disso, utilizaremos uma ampla 
bibliografia com relação aos aspetos concernentes a influência dos Estados Unidos de 
América na costa ocidental de África, o livre comércio com as Américas e o combate ao 
tráfico de escravos. 
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25/04 I – A criação do Consulado dos 
Estados Unidos em Cabo Verde e 
o processo de combate ao tráfico 
de escravos para as Américas 
(1818-1840): 
1.O projeto de criação de uma 
sociedade livre e com o seu 
próprio governo na costa ocidental 
de África. 
2.O consulado dos EUA e a 
exigência por um livre comércio 
em Cabo Verde. 
3.A declaração da monarquia 
constitucional em Portugal e o 
papel do Consulado na declaração 
de autonomia das ilhas da Boa 
Vista e de São Nicolau em relação 
a ilha de Santiago. 
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26/04 II – O Partido Pró-Brasil e 
reivindicação pela autonomia de 
Cabo Verde, Guiné Bissau, Angola 
e Moçambique: 
1.As disputas políticas entre os 
liberais exaltados e moderados. 
2.O envio de uma deputação ao 
Rio de Janeiro e a intenção de 
criação de uma república em Cabo 
Verde. 
3.A recusa do desembarque do 
governador enviado de Lisboa. 
4.O clero local e a doutrinação 
anti-opressão. 
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27/04 II – O Partido Pró-Brasil e 
reivindicação pela autonomia de 
Cabo Verde, Guiné Bissau, Angola 
e Moçambique: 
1.O papel da família Resende 
Costa e da elite local na 
mobilização dos habitantes das 
ilhas de Santiago, Boa Vista, São 
Nicolau e Santo Antão. 
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determinante influência política. 
3.O risco de uma guerra civil no 
interior da ilha de Santiago. 
4.O risco de separação das ilhas 
face as disputas entre os liberais 
moderados e exaltados. 

28/04 III-A influência dos inconfidentes 
mineiros para a eclosão das 
revoltas em Cabo Verde: 
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